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Apêndice 

 

Tabela 8: Metas de redução por setor industrial (alta tensão) 

 
 

 

Tabela 9: Impactos do Racionamento sobre log do Valor da Transformação Industria das 

firmas parcialmente racionadas para dados no nível de unidade local) † 

 
 

Setor Meta (α)
fabricação e requalificação de vasilhames para GLP, de engarrafamento de GLP, de
distribuição de gás canalizado, de fabricação de equipamentos para produção e
eficientização do uso de energia elétrica e, ainda, as de produção de alimentos,
produtos farmacêuticos, bebidas, têxtil, couro, calçados, aeronaves, automóveis,
veículos comerciais leves, caminhões, ônibus, tratores, colheitadeiras, autopeças e
implementos agrícolas, bem como as atividades operacionais de extração e refino de
petróleo e seus derivados.*

15.0%

produção de gases extraídos do ar para uso hospitalar 17.5%
petroquímica e outros químicos, cimento, mineração e pelotização, siderurgia
integrada e, ainda, as de produção de celulose de mercado e de madeira e móveis; 20.0%

metalurgia e de siderurgia não integrada, e, ainda, as de produção de alumínio, gás
industrial, soda, cloro, papel e ferro-liga 25.0%

todas as demais 20.0%
* referidas nos itens 2 e 13 do inciso II do art. 20 da Resolução ANEEL no 456, de 29/11/2010

(1) (2) (3) (4) (5) (6)
-0.133** -0.115** -0.113*

-0.028 -0.037 -0.039
-0.079 -0.052 -0.047
-0.061 -0.043 -0.043

0.455** 0.209** 0.455** 0.209**
-0.027 -0.063 -0.027 -0.063

0.036** 0.036**
-0.009 -0.009

# Obs 20104 19505 19505 20104 19505 19505
R2 0.73 0.74 0.74 0.73 0.74 0.74

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)

ln(pessoal ocupado)^2

†: Regressões de MQO, incluem efeito fixo de firma e ano e vetor de tendências temporais específicas 
por UF (ano*dummies de UF); desvios padrão, entre parentesis, são robustos e ajustados para cluster 
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Tabela 10: Impactos do Racionamento sobre log do Gasto com Eletricidade † 

 

(1) (2) (3) (4) (5) (6)
-0.049** -0.039+ -0.038+
(0.017) (0.019) (0.019)

-0.084+ -0.066 -0.061
(0.048) (0.044) (0.043)

0.414** -0.031 0.414** -0.029
(0.017) (0.054) (0.017) (0.053)

0.054** 0.054**
(0.007) (0.007)

# Obs 175449 175439 175439 175449 175439 175439
R2 0.89 0.9 0.9 0.89 0.9 0.9

ln(pessoal ocupado)^2

†: Regressões de MQO, incluem efeito fixo de firma e ano e vetor de tendências temporais específicas por UF (ano*dummies de UF); desvios padrão, entre 
parentesis, são robustos e ajustados para cluster no nível da UF. Níveis de significância: +(10%), *(5%) e **(1%). Outliers (1% e 99%) excluídos.

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)
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Tabela 11: Heterogeneidade dos Impactos do Racionamento sobre log do Gasto com Eletricidade (base de firmas) † 

 

(1) (2) (3) (4) (5) (6)
Painel A: firmas com Intensidade Elétrica Baixaª

(12) (13) (14) (16) (17) (18)
-0.046* -0.035+ -0.034+
(0.016) (0.017) (0.017)

-0.081+ -0.066 -0.064
(0.042) (0.040) (0.041)

0.387** 0.009 0.386** 0.01
(0.018) (0.076) (0.018) (0.075)

0.045** 0.045**
(0.011) (0.011)

# Obs 86841 86837 86837 86841 86837 86837
R2 0.89 0.9 0.9 0.89 0.9 0.9

Painel B: firmas com Intensidade Elétrica Altaª
(21) (22) (23) (25) (26) (27)

-0.056* -0.045+ -0.046+
(0.021) (0.023) (0.022)

-0.069 -0.047 -0.04
(0.066) (0.059) (0.057)

0.439** -0.065 0.438** -0.063
(0.019) (0.070) (0.019) (0.069)

0.063** 0.063**
(0.009) (0.008)

# Obs 88608 88602 88602 88608 88602 88602
R2 0.88 0.89 0.89 0.88 0.89 0.89

Painel C: firmas Exportadorasº
(30) (31) (32) (34) (35) (36)

-0.065 -0.073 -0.066
(0.050) (0.051) (0.050)

-0.078 -0.064 -0.066
(0.061) (0.046) (0.047)

0.455** 0.069 0.455** 0.064
(0.065) (0.191) (0.065) (0.190)

0.042* 0.042*
(0.018) (0.018)

# Obs 6119 6119 6119 6119 6119 6119
R2 0.88 0.9 0.9 0.88 0.9 0.9

ln(pessoal ocupado)^2

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)

ln(pessoal ocupado)^2

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)

ln(pessoal ocupado)^2

†: Regressões de MQO, incluem efeito fixo de firma e ano e vetor de tendências temporais específicas por UF (ano*dummies de UF); desvios padrão, 
entre parentesis, são robustos e ajustados para cluster no nível da UF. Níveis de significância: +(10%), *(5%)
ª: firmas com gasto com eletricidade sobre valor bruto da produção industrial menor (maior) que 2,6% consderadas de baixa (alta) intensidade elétrica. 

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)
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Tabela 12: Impactos do Racionamento sobre log do Gato com Combustíveis † 

 
 

(1) (2) (3) (4) (5) (6)
0.029 0.035 0.035

(0.043) (0.043) (0.043)
-0.057 -0.049 -0.046
(0.056) (0.057) (0.056)

0.456** 0.009 0.456** 0.01
(0.033) (0.099) (0.033) (0.100)

0.051** 0.051**
(0.012) (0.012)

# Obs 80368 80365 80365 80368 80365 80365
R2 0.78 0.79 0.79 0.78 0.79 0.79

ln(pessoal ocupado)^2

†: Regressões de MQO, incluem efeito fixo de firma e ano e vetor de tendências temporais específicas por UF (ano*dummies de UF); desvios padrão, entre 
parentesis, são robustos e ajustados para cluster no nível da UF. Níveis de significância: +(10%), *(5%) e **(1%). Outliers (1% e 99%) excluídos.

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)
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Tabela 13: Heterogeneidade dos Impactos do Racionamento sobre log do Gato com Combustíveis (base de firmas) † 

 

(1) (2) (3) (4) (5) (6)
Painel A: firmas com Intensidade Elétrica Baixaª

(12) (13) (14) (16) (17) (18)
0.070+ 0.084* 0.084*
(0.036) (0.033) (0.033)

0.008 0.019 0.017
(0.047) (0.053) (0.052)

0.440** 0.099 0.439** 0.099
(0.031) (0.115) (0.031) (0.115)

0.036* 0.036*
(0.014) (0.014)

# Obs 32715 32714 32714 32715 32714 32714
R2 0.8 0.8 0.8 0.8 0.8 0.8

Painel B: firmas com Intensidade Elétrica Altaª
(21) (22) (23) (25) (26) (27)

-0.001 0 0
(0.055) (0.059) (0.059)

-0.096 -0.09 -0.082
(0.095) (0.091) (0.088)

0.464** -0.078 0.463** -0.073
(0.043) (0.133) (0.043) (0.134)

0.066** 0.065**
(0.017) (0.017)

# Obs 47653 47651 47651 47653 47651 47651
R2 0.78 0.78 0.78 0.78 0.78 0.78

Painel C: firmas Exportadorasº
(30) (31) (32) (34) (35) (36)

0.017 0.01 0.009
(0.083) (0.087) (0.086)

-0.207 -0.224 -0.233
(0.182) (0.179) (0.175)

0.502** -0.029 0.504** -0.038
(0.119) (0.289) (0.121) (0.290)

0.056+ 0.057+
(0.029) (0.029)

# Obs 3855 3855 3855 3855 3855 3855
R2 0.77 0.78 0.78 0.77 0.78 0.78

ln(pessoal ocupado)^2

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)

ln(pessoal ocupado)^2

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)

ln(pessoal ocupado)^2

†: Regressões de MQO, incluem efeito fixo de firma e ano e vetor de tendências temporais específicas por UF (ano*dummies de UF); desvios padrão, 
entre parentesis, são robustos e ajustados para cluster no nível da UF. Níveis de significância: +(10%), *(5%)
ª: firmas com gasto com eletricidade sobre valor bruto da produção industrial menor (maior) que 2,6% consderadas de baixa (alta) intensidade elétrica. 

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)
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Tabela 14: Impactos do Racionamento sobre log de Aquisição de Máquinas e Equipamentos † 

 
 

(1) (2) (3) (4) (5) (6)
-0.038 -0.024 -0.023
(0.054) (0.051) (0.051)

-0.076+ -0.048 -0.044
(0.040) (0.041) (0.041)

0.603** -0.069 0.603** -0.069
(0.047) (0.095) (0.047) (0.095)

0.074** 0.074**
(0.010) (0.010)

# Obs 104551 104550 104550 104551 104550 104550
R2 0.67 0.68 0.68 0.67 0.68 0.68

ln(pessoal ocupado)^2

†: Regressões de MQO, incluem efeito fixo de firma e ano e vetor de tendências temporais específicas por UF (ano*dummies de UF); desvios padrão, 
entre parentesis, são robustos e ajustados para cluster no nível da UF. Níveis de significância: +(10%), *(5%) e **(1%). Outliers (1% e 99%) excluídos.

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)
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Tabela 15: Heterogeneidade dos Impactos do Racionamento sobre log de Aquisição de Máquinas e Equipamentos (base de firmas)† 

 

(1) (2) (3) (4) (5) (6)
Painel A: firmas com Intensidade Elétrica Baixaª

(12) (13) (14) (16) (17) (18)
-0.089+ -0.07 -0.068
(0.050) (0.047) (0.046)

-0.099* -0.069 -0.069
(0.040) (0.044) (0.044)

0.606** 0.025 0.606** 0.024
(0.050) (0.126) (0.050) (0.126)

0.062** 0.062**
(0.014) (0.014)

# Obs 50541 50541 50541 50541 50541 50541
R2 0.69 0.7 0.7 0.69 0.7 0.7

Painel B: firmas com Intensidade Elétrica Altaª
(21) (22) (23) (25) (26) (27)

0.017 0.026 0.027
(0.052) (0.051) (0.051)

-0.047 -0.018 -0.01
(0.055) (0.050) (0.047)

0.601** -0.200+ 0.600** -0.200+
(0.046) (0.107) (0.046) (0.106)

0.091** 0.091**
(0.012) (0.012)

# Obs 54010 54009 54009 54010 54009 54009
R2 0.65 0.66 0.66 0.65 0.66 0.66

Painel C: firmas Exportadorasº
(30) (31) (32) (34) (35) (36)

0.056 0.092 0.096
(0.111) (0.102) (0.101)

0.069 0.111 0.107
(0.166) (0.135) (0.138)

0.618** 0.319 0.619** 0.329
(0.105) (0.418) (0.104) (0.419)

0.03 0.029
(0.036) (0.036)

# Obs 5059 5059 5059 5059 5059 5059
R2 0.63 0.64 0.65 0.63 0.64 0.65

ln(pessoal ocupado)^2

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)

ln(pessoal ocupado)^2

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)

ln(pessoal ocupado)^2

†: Regressões de MQO, incluem efeito fixo de firma e ano e vetor de tendências temporais específicas por UF (ano*dummies de UF); desvios padrão, 
entre parentesis, são robustos e ajustados para cluster no nível da UF. Níveis de significância: +(10%), *(5%)
ª: firmas com gasto com eletricidade sobre valor bruto da produção industrial menor (maior) que 2,6% consderadas de baixa (alta) intensidade elétrica. 

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)
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Tabela 16: Impactos do Racionamento sobre log do Valor do Estoque † 

 
 

(1) (2) (3) (4) (5) (6)
0.022+ 0.027* 0.027*
(0.011) (0.012) (0.011)

-0.080* -0.061* -0.056*
(0.029) (0.024) (0.023)

0.463** -0.113+ 0.462** -0.111+
(0.025) (0.056) (0.025) (0.055)

0.065** 0.065**
(0.008) (0.007)

# Obs 115267 115263 115263 115267 115263 115263
R2 0.85 0.86 0.86 0.85 0.86 0.86

ln(pessoal ocupado)^2

†: Regressões de MQO, incluem efeito fixo de firma e ano e vetor de tendências temporais específicas por UF (ano*dummies de UF); desvios padrão, 
entre parentesis, são robustos e ajustados para cluster no nível da UF. Níveis de significância: +(10%), *(5%) e **(1%). Outliers (1% e 99%) excluídos.

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)
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Tabela 17: Heterogeneidade dos Impactos do Racionamento sobre log do Valor do Estoque (base de firmas) † 

 

(1) (2) (3) (4) (5) (6)
Painel A: firmas com Intensidade Elétrica Baixaª

(12) (13) (14) (16) (17) (18)
-0.002 0.005 0.006
(0.021) (0.022) (0.022)

-0.113** -0.090** -0.087**
(0.027) (0.023) (0.023)

0.467** -0.058 0.466** -0.057
(0.028) (0.073) (0.028) (0.073)

0.058** 0.058**
(0.011) (0.011)

# Obs 55192 55190 55190 55192 55190 55190
R2 0.85 0.85 0.85 0.85 0.85 0.85

Painel B: firmas com Intensidade Elétrica Altaª
(21) (22) (23) (25) (26) (27)

0.047** 0.050** 0.050**
(0.010) (0.012) (0.011)

-0.036 -0.024 -0.015
(0.048) (0.041) (0.038)

0.449** -0.154+ 0.448** -0.153+
(0.027) (0.084) (0.028) (0.083)

0.070** 0.070**
(0.009) (0.009)

# Obs 60075 60073 60073 60075 60073 60073
R2 0.86 0.86 0.86 0.86 0.86 0.86

Painel C: firmas Exportadorasº
(30) (31) (32) (34) (35) (36)
-0.06 -0.066 -0.06

(0.050) (0.048) (0.047)
-0.105+ -0.077 -0.072
(0.059) (0.078) (0.081)

0.434** 0.002 0.432** 0.001
(0.084) (0.265) (0.083) (0.265)

0.046+ 0.046+
(0.026) (0.026)

# Obs 5222 5222 5222 5222 5222 5222
R2 0.83 0.84 0.84 0.83 0.84 0.84

ln(pessoal ocupado)^2

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)

ln(pessoal ocupado)^2

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)

ln(pessoal ocupado)^2

†: Regressões de MQO, incluem efeito fixo de firma e ano e vetor de tendências temporais específicas por UF (ano*dummies de UF); desvios padrão, 
entre parentesis, são robustos e ajustados para cluster no nível da UF. Níveis de significância: +(10%), *(5%)
ª: firmas com gasto com eletricidade sobre valor bruto da produção industrial menor (maior) que 2,6% consderadas de baixa (alta) intensidade elétrica. 

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)
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Tabela 18: Impactos do Racionamento sobre gasto Com Eletricidade sobre VBPI † 

 
 

(1) (2) (3) (4) (5) (6)
0 0 0

(0.001) (0.001) (0.001)
-0.002* -0.003* -0.003*
(0.001) (0.001) (0.001)

-0.006** -0.008** -0.006** -0.008**
0.000 (0.001) 0.000 (0.001)

0 0
0.000 0.000

# Obs 177089 177079 177079 177089 177079 177079
R2 0.74 0.74 0.74 0.74 0.74 0.74

ln(pessoal ocupado)^2

†: Regressões de MQO, incluem efeito fixo de firma e ano e vetor de tendências temporais específicas por UF (ano*dummies de UF); desvios padrão, entre 
parentesis, são robustos e ajustados para cluster no nível da UF. Níveis de significância: +(10%), *(5%) e **(1%). Outliers (1% e 99%) excluídos.

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)
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Tabela 19: Heterogeneidade dos Impactos do Racionamento sobre log do Valor da Transformação Industrial (base de firmas) † 

 

(1) (2) (3) (4) (5) (6)
Painel A: firmas com Intensidade Elétrica Baixaª

(12) (13) (14) (16) (17) (18)
0 0 0

(0.001) (0.001) (0.001)
-0.001 -0.001 -0.001
(0.001) (0.001) (0.001)

-0.006** -0.006** -0.006** -0.006**
0.000 (0.001) 0.000 (0.001)

0 0
0.000 0.000

# Obs 87923 87919 87919 87923 87919 87919
R2 0.65 0.65 0.65 0.65 0.65 0.65

Painel B: firmas com Intensidade Elétrica Altaª
(21) (22) (23) (25) (26) (27)

-0.001 -0.001 -0.001
(0.002) (0.002) (0.002)

-0.002 -0.002 -0.002
(0.002) (0.002) (0.002)

-0.006** -0.007** -0.006** -0.007**
(0.001) (0.001) (0.001) (0.001)

0 0
0.000 0.000

# Obs 89166 89160 89160 89166 89160 89160
R2 0.74 0.74 0.74 0.74 0.74 0.74

Painel C: firmas Exportadorasº
(30) (31) (32) (34) (35) (36)

-0.007** -0.007** -0.007**
(0.001) (0.001) (0.001)

-0.013* -0.014* -0.014*
(0.005) (0.005) (0.005)

-0.003 -0.008 -0.004 -0.009
(0.003) (0.006) (0.003) (0.007)

0 0.001
(0.001) (0.001)

# Obs 6410 6410 6410 6410 6410 6410
R2 0.66 0.66 0.66 0.66 0.66 0.66

ln(pessoal ocupado)^2

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)

ln(pessoal ocupado)^2

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)

ln(pessoal ocupado)^2

†: Regressões de MQO, incluem efeito fixo de firma e ano e vetor de tendências temporais específicas por UF (ano*dummies de UF); desvios padrão, 
entre parentesis, são robustos e ajustados para cluster no nível da UF. Níveis de significância: +(10%), *(5%)
ª: firmas com gasto com eletricidade sobre valor bruto da produção industrial menor (maior) que 2,6% consderadas de baixa (alta) intensidade elétrica. 

Efeito Transitório (2001 e 2002)

Efeito Permanente (2001 a 2006)

ln(pessoal ocupado)
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